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ABSTRACT. SECOND MEETING ANO CURIOUS OCURRENCE OF 
TRICHODAMON FROESI MELLO-LEITÃO, (ARACHNIDA: 
AMBL YPYGl). T. froesi Mello-Leilão, 1940 (Arachida Amblypygi) wich has only 
been known from "Mangabeira" cave since its description in 1940, has now been 
found in two other caves ("Goal" and "Icó" caves and various small tunnels) in 
"Morro das Araras" (Macaw Mounlain) or "Morro dos Bueiros" (Channeled 
Moutain) an isolated mesa-like kill in lhe same region of the "Chapada 
Diamantina Meridional" Basin of Lençois, two kilometers southeast of the town 
of Ituaçu (13°48'56"S and 41°17'53"W) and more recently lhe animal was collected 
infdarm house in Laje county (13°10'S and 39°25 'W) - Oriental Sediment Basin, 
Jequié-Mutuipe-zone Bahia, Brazil. 
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Explorações ecológicas em ambientes variados esclarecem muitas ocor­
rências. Sendo a Espeleologia uma ciência relativamente nova, desde 1768 o 
primeiro animal cavernícolajá havia sido descrito (LISBOA, 1981). 

A Ordem Amblypygi tem sido estudada por muitos autores desde as Ilhas 
Filipinas (SIMON, 1892) até às Índias Ocidentais (RA VELO, 1975), inclusive 
tratada como subordem de Pedipalpos (MILLOT, 1949), enquanto a inves­
tigação cavernícola em outros Países oferece uma grande contribuição para o 
conhecimento deste grupo (CHAMBERLIN, 1939; COOK, 1889; DUNN, 1949; 
FAGE, 1939; RA VELO, 1975; WEYGOLDT, 1972). 

No Brasil tivemos os estudos iniciais até atingir a descrição de gênero 
novo e espécies novas (MELLO LEITÃO, 1931, 1935a, 1935b). 

Com o presente trabalho propomos o prosseguimento dos estudos espe­
leológicos na Chapada Diamantina Meridional incluindo grandes cavernas 
regionais bem como tratar do reencontro de Trichodamon froesi Mello-Leitão, 
1940 em outras cavernas regionais além de "Curiosa Ocorrência" desse animal 
em guarda-roupas de casa de campo noutro município baiano, em região 
distante da Chapada Diamantina Meridional e em Bacia Sedimentar Oriental 
(INDA & BARBOSA). 

1) Instituto de Biologia, Universidade Federal da Bahia, 40170-280 Salvador, Bahia, Brasil. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

Os Amblypygi; Tarantulidas, Damoninas, tratados no presente trabalho, 
foram observados nas cavernas "Lapa do Bode", "Lapa do }có" e pequenos 
túneis, cavidades essas do "Morro das Araras" ou "Morro dos Bueiros", elevação 
localizada a sudeste da zona urbana da Cidade de }tuaçu, Bahia, Brasil, sendo 
um segmento da Serra do Sincorá, Chapada Diamantina Meridional, aos 13°lO'S 
e 41°17'W, ao lado de outros exemplares da mesma espécie obtidos no Mu­
nicípio de Laje, Bahia, fora da Chapada Diamantina aos 13°lO'S e 39°25'W 
próximo do Vale do Rio Jequiriçá, não desprezando os estudos anteriormente 
constatados na Gruta da Mangabeira em Ituaçu, Bahia, aos 13°50'6"S e 41°19'W 
(Fig. 1). 

Fig. I. Localização dos municípios de Ituaçu (13°48'56"S e 41 ° 17'53"W) e Laje (13°1O'S e 39°25'W), 
Bahia, localidades de ocorrência do Trichodamon froesi Mello-Leitão. 

Com o encontro de algumas exúvias numa das cavernas do Morro das 
Araras e observações de indivíduos ativos noutra, efetuamos quatro visitas 
anuais ao local, em épocas diferentes, sendo possível a coleta, a mão desarmada, 
de alguns exemplares (quatro fêmeas e cinco machos) fIXando-os em álcool 
70%. Auxiliados pelos trabalhos de MELLO LEIT ÁO (1931, 1935a, 1935b, 
1940) identificamos gêneros e espécies, efetuando esquemas de partes es­
pecíficas. 

A notícia da ocorrência de animal estranho em casa de campo no 
Município de Laje, Bahia, levou-nos a observar tal ambiente e arredores, com 
coleta de um exemplar onde as características particulares ambientais e diver­
gências entre as regiões de ocorrência comum foi obtida com consulta de mapa 
geográfico do Estado da Bahia (INDA & BARBOSA). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Todos os exemplares de Amplypygi encontrados até o presente, in­
cluindo alguns obtidos na Gruta da Mangabeira, num espaço de dezoito anos 
de pesquisa, representam a espécie T. froesi Mello-Leitão, 1940, esquematizado 
na figura 2 (A, B, C, O e E), que coincidem perfeitamente com aqueles citados 
na descrição do gênero (MELLO LEITÃO, 1935a) e espécie (MELLO 
LEITÃO, 1940), levando-nos a discordar de autores que registram a ocorrência 
do T. princeps Mello-Leitão, 1935 para a Gruta da Mangabeira em Ituaçu, Bahia. 
(V ASCONCELOS REIS, 1970) animal esse conhecido até então, apenas de 
Nova Roma e Cana Brava no Estado de Goiás (MELLO LEITÃO, 1935a). 

Fig. 2. Apêndices de Trichodal11on fr()c~i Mcllo-Leitão. Quelíceras rate externa (A), race interna 
(B); perna 2 (C), perna 3 (D), perna 4 (E). 

Somente o artículo basal da quelícera assemelha-se entre as duas espé­
cies aqui citadas já que no artículo terminal aparecem três dentes na face interna 
para o T. froesi e quatro dentes para T. princeps, afora diferenças outras que 
aparecem na três últimas pernas (MELLO LEITÃO, 1935b, 1940). 

O "Morro da Mangabeira", onde encontra-se a Gruta da Mangabeira 
(MELLO LEITÃO, 1940; MOWSON, 1886) fica a sudoeste da zona urbana da 
Cidade de ltuaçu, Bahia, e o "Morro das Araras" onde estão a "Lapa do Bode", 
a "Lapa do Icó" e os pequenos túneis, fica a sudeste da zona urbana da mesma 
Cidade, ambas localidades oferecendo condições para a ocorrência do T. froesi. 

Porquanto as cavernas do "Morro das Araras" sejam túneis amplos, quase 
verticais e com entrada ao alto do Morro, os pequenos túneis ao sopé do mesmo 
tornam-se alagados nos períodos chuvosos, com o nível d'água alcançando até 
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Fig. 3. Trichodalllon frocsi Mello-Leitão, cm guarda-roupas de casa de campo. Município de Laje, 
Bahia. 

três metros de altura, ocasionando a migração vertical dos Amblypygi para as 
cavernas onde tornam-se mais abundantes, permanecendo apenas um ou outro 
indivíduo preso ao teto dos túneis. Nos períodos secos ao desaparecer a água, 
a umidade relativa permanece alta e tais animais aparecem mais populosos aí. 
Na Gruta da Mangabeira entretanto, a área é maior num plano mais horizontal 
e seus habitantes não sofrem ameaças semelhantes, fatos observados "in loco". 

No Município de Laje, Bahia., localizado em unidade litológica diversa 
daquela de Ituaçu, Bahia (INDA & BARBOSA), é pouco provavél a existência 
de cavernas bem representadas, povoadas e torna-se "curiosa" a ocorrência do 
Trichodam011 froesi Mello-Leitão, 1940 (Fig. 3) em guarda-roupas de alvenaria 
em casa de campo, ocupada apenas quinzenalmente pelo homem e por pouco 
tempo. Contudo, situando-se próxima ao Vale do Rio Jequiriça, verificamos ali 
a existência de pequenas "tocas" e/ou fendas como possível habitat de animais 
cegos, de pequeno porte e comportamento troglófilo. Tal ambiente é um Vale 
numa unidade litológica granulítica (INDA & BARBOSA) que vem sendo 
detonado pelo homem na extração de rochas para a construção, justificando o 
possível abandono do seu habitat mais natural pelo T. froesi, vindo a ocorrer em 
esconderijos como locais mais escuros e úmidos de casas próximas, deso­
cupadas, principalmente guarda-roupas de alvenaria onde melhor se refugiam. 
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